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Na stia reunião de 2.a*feira, a Direçção Eljeçiiíiua Pró=MoniimeDfo oiiuiii da bôça dos componentes 
das comissões auxiliares o resultado da açção desenvolvida pelas diferentes zonas da Cidadç e

deliberou iniciar os seUs trabalhos çm íôdas as freguesias do Concelho.
P r ó - M o n U m e n í o !  P o r  G u i m a r ã i s í
E d i t o r i a l

I1EUH 1 S M ...
Oito longos dias decorre­ram para que se achasse a oportunidade de vir a públi­co dizer-se das diligências feitas, junto dos altos pode­res do Estado, para inteira satisfação das lídimas aspi­rações da Cidade e Conce­lho de Guimarâis —  legíti­mas aspirações que a Justiça mais coerciva terá de confes­sar e reconhecer.Durante oito longos dias, o Povo laborioso e bom des­ta Terra aguardou com ver­dadeira ansiedade a b o a  

nova,  longe de imaginar, mas muito longe disso, que os passos andados viriam a contar-se somente pelo arti­fício da parangona lançada em jeito de entrevista, onde, por vezes, falha o poder de síntese convincente e se mostra alheia a razão irrefu­tável, passos êsses que, a não serem baldados, o bom senso aconselharia a revelá- -los no dia imediato ao da chegada da nossa «embaixa­da», para evitar as críticas ao seu repouso e sossêgo, gozado e sustentado duran­te uma empanturrante sema- I na, fruído na inviolabilidade do seu viver privado e na imperdoável atonia do seu recatado aconchêgo.E as dúvidas avoluma­ram-se.Sempre que o interêsse j público de um concelho se 
j comunica e se presume de ! normal, «o seu corpo pen­sante, deliberativo e respon­sável»—  a vereação muni­cipal — , pelo direito que se lhe conferiu, tem a obriga­ção de vir ao encontro dêsse desejo, não se deixando aba­far pelo estreito espírito de seita, no geral rebelde às clarezas de argumentação e às deduções de pensamento j feitas com precisão e sem | sofismas.1 Não bastam o emprêgo j das «condicionais» nem o apêlo do «sursum corda» erguido para crescente exte- [ riorização dos sentimentos e i ditado em tom de prefácio...| Tanto a dúvida pode assal- | tar o espantadiço quanto a ! exclamação de alegria possa invadir a alma dos deuses | com irrónea interpretação,[ provocando não só o desa­lento que acicate, mas tam­bém gerando a ausência de

ânimo que desabe em letar-! g ‘a. SEis porque nos mostramos i inquietos perante o quásij desinterêsse que marinhava em frio de neblina, trazendo a absoluta descrença para a acção dos homens e des­truindo radicalmente a ilu­são que se arraigara como um pensamento quimérico.M as o silêncio quebrou-se, e só resta aguardar melho­res dias, vistas as realidades, afugentadas as promessas e alcançado o bom progresso da Terra e da Nação.Guim arâis! Guim arâis! Guim arâis!
D U A S  F L O R E SRosiía foi num momento Uma alcachofra comprar,E p’ra casa a vem crestar Com misterioso intento. . .Pôi-na num vaso ao relento E ansiosa vai se deitar:No outro dia, ao levantar,—  Que ingénuo contentamento 1 . . .A lânguida llor, crestada,Passava a noite a florir,E a Rosa em sonhos de f a d a . . .A noite viera cingir Uma no vaso orvalhada,Outra no leito a dormir.BOTELHO DE SEQUEIRA.
A s m anifestações

Antigamente, quando a re­
catada donzela, nos paroxis­
mos já do coração batendo 
forte, teria manifestado, à pas­
sagem do enlêvo todo do seu 
amor, tão puro e forte como 
invulnerável era a sua hones­
tidade, a sua ternura, o seu 
carinho, o seu bem-querer, le­
vantava manso e leve pouco- 
chito da rótula e deixava cair, 
lento, profundo, triste — mas 
prometedor e e tern o  — seu 
olhar cheio de estrêlas. Ah, 
nunca jàmais alguém viu, es­
sas rótulas erguerem-se ou 
quebrarem-se para delas caí­
rem em cestos de flores, des­
folhadas, colhidas na véspera, 
na ante-véspera, encomenda­
das, aquele doce olhar tão lin­
do, e sem rival, que dilúvio 
de flores não descobre nem 
traz.

Q u an d o  te rm in a rá  a  
tn to ria  ?

O que se vem fazendo em 
matéria de construções, nas 
chamadas Obras Novas, é tu­
do quanto há de mais inesté­
tico e de lastimável.

Aquilo não seria consentido 
em parte alguma senão nesta 
tutelada e infeliz terra que, 
levada à condição de pupila 
humilíssima, suporta as alia- 
lices de curadores sem instru­

C om issão Auxiliar «Pro-Monu mento». Da esquerda para a direita: Jo s é  M artins, d* 
Caixa Escolar da Escola Comerciai e Industrial «Francisco de Holanda»; João  F erreira  
Rodrigues, dos Orupos Recreativos, e H elder Rocha, Presidente da Academia Vimaranense.

ção nem aptidões, autênticos 
«estacas»» que turram constan­
temente nos seus dislates e se 
desunham em alcançar o fun­
do da boceta de Pândora pa­
ra, como pessoas desembara­
çadas, espalhar todos os males 
possíveis e imaginários.

I Quando será levantada a 
tutela?

A  h o n ra  dos néscios...
. . .  E’ inglória, bem o sabe­

mos, e escusado seria que o 
fabulista Fedro a epigrafasse 
para maior facilidade de com­
preensão e melhor aplicação.

O s novos P aço s
do Concelho

Pretender convencer que os 
novos Paços do Concelho são 
obra condenada pela maioria 
da população vimaranense, 
quando a aversão e o ódio 
se disparam num mesmo ins­
tante contra o primeiro arqui- 
tecto português, sr. Marques 
da Silva (justamente conside­
rado por nacionais e estrangei­
ros), o mesmo é que num 
dente são meter o odontago- 
go para o arrancar, desconhe­
cidos os mais rudimentares 
princípios da arte de dentista, 
ainda mesmo que possua o 
consultório na praça pública.

Mas, caminhemos por partes 
e os auto-didatas ou mercado­
res de cotins e riscados que 
nos respondam:

— iF o i ou não o projecto 
aprovado por técnicos compe­
tentes e de abalizado saber?

— I  Souberam ou não êsses 
críticos ver o defeito ou a be­
leza da obra do sr. Marques 
da Silva?

— I  Leram ou não a escala 
do projecto, fundamentando- 
-se na instruída exactidão que 
do cálculo lhes advem, sem 
tergiversarem em suas opiniões 
para contraste do ridículo que 
chama à unidade de superfície 
a unidade cúbica (sic) ?

— I  Sendo o edifício um pri­
moroso conjunto dos estilos 
dispersos pela cidade, como 
admitir a sua demolição, de­
pois de se ter acordado — e 
que por nós falem todos aque­
les que não se sintam tocados 
de ódio vêsgo—, na sua cons­
trução que marcaria uma alta 
expressão de arte e do bom 
gosto ?

— <?Não navegarão nes t as  
águas os desinteressados e 
aqueles que não necessitam de 
restauros para melhorar o re­
cheio das suas bôlsas?

Sanjoamiras

por Novais Teixeira.

Na noite de S. João  
Dá-se um caso nunca visto:
—  Andam as almas perdidas 
Por essas bôcas de Cristo!

S. João de comovido 
Com a lu{ d'êsse olhar teu,  
Pediu licença a S. Pedro 
E  deu-te as chaves do céu.

As moças namoradeiras 
Dão cravos ao S. João,
E  S. João de enamorado 
Vai pô-los no coração.

S. João a certa moça 
Roubou um beijo por engano, 
E  a moça de envergonhada 
Tornou lá no outro ano.

Oh! raparigas do Minho 
Vinde ver o S. João ,
Que êle tem um cordeirinho 
A guardar-lhe o coração.

Tric . . .  trac... tr ic ... trac . . .  
E  sempre num redemoinho, 
Ai! as lindas chinelinhas 
Das raparigas do Minho.

Tudo baila e tudo canta
—  Oh! que grande reinação!
Rapaces com rapa?'igas,
Coração com coracão.> >

Olha o rio como anda 
A saltar de frag a  em fraga , 
Di{em-lhe os choupos aos beijos: 
«Amor com amor se paga».

Do livro «Pinhas Bravas».

A rre d a , qtte a í  vem  
m an gu eira ! • • •

Não estranhamos quaisquer 
interpretações que possam dar 
às nossas palavras. A sabedo­
ria é única, nesta terra, não 
havendo que contrariá-la para 
sua completa glorificação e as- 
cenção à bem-aventurança.

O que nunca perdoaremos 
é a pouca consideração em 
que vem sendo tida a opinião 
pública, em verdade digna de 
maior atenção e carinho.

Orneie se an ich ou  
a  E s té tic a ?

Na Rua Dr. Avelino Ger­
mano permitiu-se, nesta hora 
de restauros e quebra de pe­
nedos, que, numa porta de um 
prédio antiquado, se aplicasse 
uma grade de brazileiro, riçó-

có de todo, mais adquada pa­
ra uma moderna construção 
de cimento armado que para 
uma habitação que valha pelo 
seu estilo e beleza arquitectó- 
nica.

Mas, francamente,como nada 
percebemos nem entendemos 
das modernas concepções dos 
chamados auto-didatas que no 
cimento querem grades de pau 
e nas velharias desejam gradi- 
nhas futuristas, êles que façam.

— Onde paira a Comissão 
de Estética?

V oronoff, o cão  
e o hom em

O doutor Voronoif, o reju* 
venescedor da vida humana 
com glândulas do macaco, no 
seu último livro, muito inte­
ressante, pretende também sa­
lientar a inteligência e o amor 
dos animais. Iiá, nas suas pá­
ginas, profundos e renovados 
aspectos de psicologia do cão 
como sobremodo inteligente. 
O cão é capaz de distinguir, 
por cálculos insubmissos à 
nossa inteligência humana, o 
dia e a hora da semana em que 
determinados factos se costu­
mam dar. E conta a história 
do cão que, tôdas as quintas- 
-feiras, às 3 horas da tarde, 
em determinada freguesia, es­
perava a saída do cortejo nup­
cial para se alambusar com os 
confeitos e rebuçados.

O cão é sobremodo inteli­
gente, mas se Voronoff nos 
descobrisse o modo e a forma 
de nós, homens, às quintas 
ou às quartas, ou aos sábados 
ou aos domingos, a qualquer 
hora, podermos apanhar um 
confeito ou um rebuçado, den­
tro desta nossa actual vida 
humana, Voronoff, além do 
rejuvenescimento, teria desco­
berto a prolongaçâo e a feli­
cidade da vida.

B ra g a  n a  .com em ora­
ção G ilv icen íin a

Do Correio do Minho, de 
quarta-feira, 17, transcrevemos 
a seguinte notícia:

Braga vai comemorar, como temos 
dito, o 4.° Centenário de Oil Vicen­
te, fundador do Teatro português. 
No dia 22, pelas 10 horas da noite, 
realizar-se-á um grandioso espectácu- 
lo, inédito nesta cidade, no claustro

Luis Alijó de Lim a, do Sindicato dos 
Empregados no Comércio e membro 
da Com. Auxiliar «Pró-Monumento».

seiscentista do antigo Mosteiro do 
Salvador.

Abrirá por uma conferência sobre 
a obra de Gil Vicente do ilustre pro­
fessor da Universidade de Lisboa, sr. 
dr. Hernani Cidade, seguindo-se-lhe 
uma interessantíma representação de 
autos vicentinos pela notável com­
panhia do Teatro Nacional de Lisboa.

O programa, deveras atraente, é o 
seguinte :

Auto P astoril Português, represen­
tado a l .a vez em Evora em 1523, na 
presença de D. João III, e magistral­
mente interpretado por Amélia Rey 
Colaço, Maria Clementina, Maria La- 
lande e Maria Brandão e por João 
Villaret, Álvaro Benainor, Vital dos 
Santos, etc.

M onologo do  Vaqueiro do Auto 
da Visitação, representado na ocasião 
do parto da Rainha D. Maria, mulner 
de D. Manuel e interpretado pela 
grande Artista Adelina Abranches.

T ragicom édia  P astoril d a  S erra  
da E strela , representada a primeira 
vez na côrte de D. João 111 em Coim­
bra em 1527 e interpretado pelos an­
teriores Artistas do Nacional.

P ranto de M aria P ard a , a sublime 
interpretação de Adelina Abranches.

Pelas magníficas condições em que 
as peças quinhentistas do grande 
Mestre Gil Vicente são levadas, pelo 
simpático ambiente do recolhido claus­
tro monacal, a comemoração vicenti- 
na revestirá, sem dúvida, um exito 
nunca presenceado nesta terra.

Que dirão a isto os homens 
do adiamento?  Não terão ver­
gonha da Linda figura  que fi­
zeram ?

Como tudo isto é triste e 
como tudo isto nos revolta!...

Há dias tivemos necessidade 
de consultar diversos jornais 
antigos que se publicaram na 
nossa terra. Foi assim que, 
num dêles, o semanário «Gil 
Vicente, n.° 191, do ano V, 2 .a 
série, n.° 68, de 8 de Junho 
de 1924, fômos encontrar o 
seguinte artigo que vamos 
transcrever, para pasmo das 
gentes:

«Gil Vicente terá um dia na sua 
terra natal— um monumentol —

Guimarâis, o vetusto burgo 
onde assentou arraiais a pri­
meira nobreza do reino; Gui- 
maràis, pelos seus monumen­
tos de magestade bélica e pelo 
número dos seus brazões de 
heráldica linhagem; Guima- 
ràis, pelos seus múltiplos ni­
nhos monásticos, pelos seus 
forais religiosos dados por 
reis devotos e alimentados pe­
los costumes populares; Gui- 
marãis pela tradição das suas 
velhas escolas da Colegiada e 
pela sua «Universidade»» de 
Santa Marinha da Costa; Gui­
marâis, «um centro de popu­
lação activo e independente»» 
como reza, um foral de D. 
Manoel, em homenagem á la- 
boriosidade dos seus antiquís­
simos mesteres; Guimarâis, a 
minha terra, pela moldura dos 
seus arrabaldes tam cheios de 
tintas frescas e dum encantado 
sabor virgiliano, estava natu­
ralmente indicada para ser — o 
berço natal de Gil Vicente.

Escritores ilustres e ilustres 
filologistas batem-se em con­
trovérsias a propósito da nata­
lidade do glorioso Plauto por­
tuguês.

Deixá-los lá na sua tarefa de
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polémica e investigação. A ta­
refa dos filhos de Quimarãis é 
outra: — E X A L Ç A R  P O R  
UM CULTO CÍVICO MAR­
CANTEMENTE DIONO E 
C A R I N H O S O  O N O M E  
IMORTAL DE OIL VICEN 
T E !

<íQue tem feito a minha ter­
ra para glorificar condigna­
mente êsse vulto singularmente 
notável que foi o fundador do 
Teatro português e que du­
rante 34 anos de trabalho in­
fatigável tam poderosamente 
enriqueceu, como escreve Teó- 
filo Braga, a arte nacional e a 
literatura dramática da Eu­
ropa?

A minha terra apenas fês 
estas pequenas coisas, como 
modesto crédito á sua grande 
dívida:

Em 1880, pelo tricentenário 
de Camões, dá o nome de 
Gil Vicente a uma rua.

Em 1902 comemora-lhe a 
passagem do seu quarto cen­
tenário com um serão vicen 
tino e luminárias públicas, 
inaugurou na biblioteca da 
Sociedade M. Sarmento uma 
secção privativa das suas obras.

Em 1913 consagra-lhe o dia 8 
de Junho (da representação do 
«Monólogo do Vaqueiro») co­
mo feriado do concelho.

Em 1914 a Academia Vima- 
ranense realisa uma festa des­
portiva, com discursos e re­
presentações, tomando então 
a iniciativa de um monumento 
a Gil Vicente num esbôço de 
subscrição.

Em 1921 a Câmara Munici­
pal tenta soerguer no espírito 
e na vontade dos vimaranen- 
ses a iniciativa académica, rea­
lizando um sarau no Teatro 
D. Afonso Henriques.

Simplesmente... o monu­
mento ao primoroso lírico e 
cómico sem par não passa 
ainda dum sonho lindo— MAS 
QUE UM DIA HÁ-DE SER 
REALIDADE, PARA ORGU­
LHO DOS V I MARANEN­
SES!»

Chegamos ao fim e esfrega­
mos os olhos, convictos de 
que nos tinham traído. Seria 
lá possível? certamente os nos­
sos leitores também se vão 
admirar. Ao fundo do artigo 
lá vinha escarrapachado:— A. 
L. de Carvalho, o mesmíssimo 
cavalheiro que em 193õ, como 
se pode lêr no Berço se con­
tenta com um medalhão, ou 
lá o que era, no edifício do 
teatro, que ninguém sabe ain­
da o que seja; o mesmíssimo 
cavalheiro que, perante um 
ambiente e uma ocasião única 
de se levar por deante a erec- 
ção dêsse monumento, apre­
senta a célebre proposta al- 
-dantesca que adiou a come­
moração oficial, para o dia de 
S. Nunca. Querem-no melhor? 
Só de encomenda na Cruz de 
Pedra se poderá conseguir 
coisa que se assemelhe.

J T .  X .UMA CARTA
Quimarãis, 15 de Junho de 1936.

. . .  Sr. Antonino Dias de Castro, 
mt.° digno Director do 
«Notícias de Guimarãis»:

Sujeita ao título «Será verdade ?!» 
li no último número do seu apreciado 
jornal uma notícia, cujo teor profun­
damente me entristece pelo que encer­
ra do contrário aos mais puros senti­
mentos estéticos, nessa velha questão 
dos novos Paços do Concelho. Eu 
queria acreditar, em verdade, que 
tivesse, por fim, caducado na alma de 
todos os vimaranenses o desejo de 
levar mais por diante aquela mons­
truosa construção, que embora devida 
ao talento (que não discuto) do con­
siderado arquiteclo Marques da Silva, 
nem por isso deixa de ser um êrro 
flagrante e imperdoável pela forma 
como se apresenta. Em primeiro lu­
gar o edifício em si não comporta — 
está isso averiguado por pessoas com­
petentes — os requisitos necessários 
para satisfazer o fim a que se desti­
nava ; em segundo lugar a sua Loca- 
lisaçâo é tudo quanto há de mais 
reprovável, pois iria ensombrar ver­
gonhosamente o formoso aspecto ofe­
recido pelos soberbos Paços dos Du­
ques e Castelo. Parece incrível que 
existam olhos que vejam bem, que 
nâo vejam que o quási tôda a gente, felizmente, vê ( U m a vez restaurados

N O T ÍCIA S D E  G U IM A R Ã IS
rs  velhos Paços quatrocentistas — 
obra a que vai dedicar-se muito em 
breve o Qovêrno da Nação — mais 
avultaria a monstruosidade de teimar 
-se em concluir um ediiício camarário 
que, reunindo em si os diversos esti­
los dos monumentos mais caracterls- 
ticos da terra, pelos muitos e graves 
êrros que reúne e pelo facto de inter- 
ceptar a vista daquelas nobres ruínas 
históricas, seria utn constante Remor­
so dos vimaranenses! Não invoco, 
neste momento, qualidades de técnico 
que não possuo, para me pronunciar 
sôbre êste assunto, mas basta-me a 
convicção a mais íntima de que pugno 
por uma verdade incontroversa, para 
sentir fôrça em afirmar que tal em­
preendimento não deve ter a aprova­
ção nem o aplauso de ninguém !

Sabe-se que algumas das mais au- 
torisadas vozes que já apreciaram 
semelhante obra, unânimemente a re­
provaram, duma maneira absoluta 
mente imparcial, isto é, olhando a 
obra apenas em si, sem pensarem no 
dinheiro que ali se gastou, em quem 
a mandou realizar, ou no seu autor. 
Não importa isso para o caso. Im­
porta únicamente reconhecer que ela 
representa um crime de lesa-arte, e, 
conseqúentemente, um insulto ao bom 
gôsto e uma ofensa aos naturais sen­
timentos artísticos não só dos vitna- 
rauenses, mas dos portugueses em 
geral. E  porque Guimarãis não é só 
de seus filhos, mas também de todos 
os compatriotas, não temos o direito 
de dispor indignamente,do bom no­
me da nossa terra, nesta questão de 
estética citadina, questão que por si 
mesma está resolvida, porque a ver­
dade vinga travez de tudo, muito 
embora a tentem desvirtuar aqueles 
que não presam como devem o amor 
da Pátria.

Desculpe-me êste arrazoado e creia- 
-me, am.° mt.° obrg.

a) Jerónimo d"1 Almeida.
N. da R. — O snr. Jerónim o d’Alm ei­

da tem sido uma das pessoas que mais 
clamorosamente vem contrariando a cons­
trução dos novos Paços do Concelho, e, 
por esta razão, não alterará em nada o 
nosso pensamento :

i .• —  A reconstrução dos Paços dos 
Duques de Bragança, com a mentalidade 
dos restauradores que por ai pululam, 
seria mais um crime de lesa-arte prati­
cado, sabido que os Paços quatrocentistas 
nunca tiveram conclusão digna de revelar 
boa orientação para um futuro restauro —  
vide P .e Carvalho em sua Corografia.

2 .® —  O conjunto de estilos, apelidado 
de monstruosidade, mereceu a aprovação 
de técnicos competentes e de fulguran­
tes inteligências, incapazes de atraiçoar o 
seu pensamento, ao pronunciar-se sôbre os 
vários projectos apresentados.

3*® —  A  reprovação absoluta e im par­
cial da referida obra merece meças ao 
estabelecer-se o contraste entre o ódio dos 
auto-didatas que não se cansam de m order 
nas canelas do snr. Marques da Silva e o 
bom gôsto dêste grande M estre da arqui- 
tectura nacional.

4.® —  O  snr. dr. João  R ocha dos San­
tos, como Presidente da Câm ara, verificou 
in loco a utilidade da continuação daquela 
obra, que poderia estar mal localisada, 
mas que em si comportaria os requisi­
tos necessários para  satisfazer o fim  
a que se destinava. Apesar disto, esta- 
beleça-se o paralelo com o actual edifício 
para onde se transferiu a Câm ara.

E  terminando, pedimos desculpa da dis­
cordância.

JerúDlma M1BTIHS DD lOCil
Antigo Magistrado 
A D V O G A D O  ^

ESCRITÓRIO: §

R . Mousinho da Silveira, 310-2.®

Telefone, 6033 . RESIDÊNCIA:

R u a  Duque da Terceira, 117
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A cu ltu ra  d os te c id o s
As indagações de autores americanos 

e sobretudo de um autor francês, direc­
tor do Instituto R ockfeller, Carrel, 
mostraram que um pequeno fragm ento 
de tecido do corpo pode viver e crescer 
dentro de líquidos favoráveis para êsse 
efeito.

Por exemplo, um pedacinho de rim, 
de músculo, de fígado, de coração, co­
locado num sôro artificial ou no sôro 
do mesmo anim al, e a  38.®, vive bastan­
te tempo ;  Carrel possue, por exemplo, 
uma cultura do coração de um embrião 
de frango, que tem ido crescendo d e s ­
de 1912.

S u p e rs tiç õ e s  a e re a s
Embora os aviadores afrontem herói- 

camente os oceânos do ar, as suas tem­
pestades, os seus abismos, não deixam, 
p or  isso , de ser escravos das ingénuas 
superstições sublunares.

Assim é, que a célebre aviadora, 
Mrs. Mollison, levara para  0 seu 
uraid„, uma colecção de m ascotes: um 
compasso, uma ferradura, um ramo 
de urze branca.

Sabe-se que há aviadores que não 
consentiriam jàm ais que 0 seu avião 
fo s se  pintado de verde.

Outrcs não querem voar senão nos 
dias que consideram “fastos„  para f a  ■ 
larm os como os romanos.

De facto , os jogadores são supersti 
ciosos. Não adm ira que 0 sejam os 
aviadores, que são os jogadores de uma 
partida heróica, aquela em que a r ­
riscam a própria vida.

Orfeio Is Gniuriis
( C ontinuação do nú m ero a n te r io r )

Os cantares do povo conseguiram 
interessar a nobreza e até o clero e 
penetrar nos seus castelos faustosos.

Como ?
Na dissolução do regime Católico- 

-Feudal adoptaram-se alguns princí­
pios indispensáveis à transformação 
da sociedade, com os quais muito lu­
crou o estabelecimento do Feudalis­
mo. Entre êles, tiveram predomínio 
as Leis da Majestade e da Trégua de 
Deus.

Pela primeira, era preciso o con­
sentimento do Donatário para qual­
quer guerra privada ; pela segunda, 
em cada semana a luta tinha um ar­
mistício de 24 horas.

Os senhores feudais viam assim 
restringir-se o seu poder e, em face 
disto, ou emigravam em busca de 
aventuras ou recolhiam-se aos seus 
castelos. Então o povo procurava di­
vertir e distrair os seus senhores; 
para tal, corria aos castelos e dava 
largas ao seu poder imaginativo, can­
tando e bailando à sua tnoda.

Nos Paços das gentes nobres come­
çavam então a introduzir-se os hábi­
tos do povo e a imitar-se os seus 
divertimentos, desenvolvendo-se as 
canções e escrevendo-se a música 
apropriada para elas.

Originaram-se, desta forma, as Côr- 
tes do Amor.

Guimarãis, meus senhores, pode 
ufanar-se, segundo é tradição que 
muitos procuram destruir, de ter sido 
o berço do imortal criador do ele­
mento mais preponderante nessas fes­
tas principescas que, dos Salões no­
bres e reais, levaram o nome de 
Portugal ao mundo civilizado de en­
tão, tendo sido imitado por génios 
como Goethe ; refiro-me a Gil Vicente.

O uso das festas nas casas nobres 
generalizou-se e, em pouco tempo, 
qualquer motivo era razão de sobra 
para a realização de um sarau — à 
semelhança daquele que o grande 
Alexandre Herculano nos descreve no 
seu romance histórico «O Bobo», 
passado no Paço de Guimarãis.

As composições literárias, recitadas 
pelos fidalgos nessas Côrtes de Amor, 
foram coleccionadas em folhas de 
pergaminho que, reunidas, deram os 
Cancioneiros.

Em qualquer festa solarenga, um 
fidalgo levava escrita em pergaminho 
a canção de Amor, de Amigo, de mal- 
-dizer, de saâdade, etc., muitas ve­
zes musicada, o qual era entregue, 
nò fim, à Rainha da Festa e ficava 
arquivado na ante-câmara do monarca 
ou do nobre, no castelo do qual a 
festa se realizava.

Foi nesses arquivos que os copis­
tas encontraram manancial abundante 
para os seus apógrafos, os quais nos 
ensinam hoje, com tôda a clareza, a 
transição da fase tradicional para a 
fase literária das canções portuguesas.

Em Portugal organizaram-se vários 
Cancioneiros; o de maior valia, po­
rém, é 0 dos nobres que apareceu no 
riquíssimo espólio dos jesuítas quan­
do da sua expulsão de Portugal. Or­
denou 0  Marquês de Pombal que todo 
êsse espólio fôsse aproveitado para 
fundar o Colégio dos Nobres, o qual 
deu 0  nome ao Cancioneiro que, du­
rante muitas gerações, dormiu ocul­
tamente na poeira do valioso arquivo 
jesuítico.

Segundo afirma Carolina Micaêlis, 
dêsse Cancioneiro há seis canções 
traduzidas para alemão e musicadas 
por Wagner, as quais foram executa­
das numa festa imperial, mas nunca 
em Portugal foram ouvidas !

Minhas Senhoras e meus Senhores:

As Côrtes de Amor já não existem; 
vivemos noutra época!

Para as substituir, com mais amplo 
valor educativo, surgiram os agrupa 
mentos artísticos, de entre os quais 
destaco os grupos corais, os Orfeões.

A sua missão é instruir, educar e 
arquivar o que de bom existe na Ar­
te Musical e no Canto.

Instruir, porque ensinam, aos que 
os escutam com deleite, a grandeza 
do coração humano; educar, porque 
os seus componentes aprendem, sém 
dar por tal, a disciplina e a solidarie­
dade que devem orientar a vida do 
homem; e arquivar, porque os Or­
feões serão, um dia, o Cancioneiro 
vivo dos cantares portugueses, indi­
viduais e colectivos, onde possam en­
contrar-se, mais tarde, elementos para 
a História artística da nossa Terra.

Cada agrupamento coral que nasce 
é uma punhalada certeira nas horas 
de ócio improdutivas e às vezes até 
nocivas. E, se os Orfeões recolherem 
as canções regionais que se escondem 
em cada recanto da nossa Terra, 
cumprirão um dever pátrio que jà­
mais será esquecido. Dar-se-á um 
impulso definitivo ao Folclore nacio­
nal, a que muitos têm tributado o 
melhor do seu esfôrço. Entre êstes, 
permitam-me V. Ex.as que eu destaque 
um nome : — César das Neves, 0 
meu saudoso professor que há muitos 
anos dorme o sono dos justos.

O ressurgimento do Orfeão de 
Guimarãis é um passo — e valioso! — 
a favor da nossa Arte, da Arte de 
Portugal.

Bem haja quem conseguiu juntar 
vontades firmes por uma tal emprêsa !

E oxalá, meus senhores, que as 
gentis madrinhas do Orfeão sintam, 
mais tarde, o orgulho de verem o 
afilhado crescido, robusto, sadio, a espalhar por todo o pais a sua voz

minhota e, se possível fôr, a transpor 
as fronteiras!

E’ que Portugal tem o direito de se 
fazer ouvir nos outros paises que 
amorosamente cultivam todos os ra­
mos da actividade espiritual e artís­
tica.

Não lhe faltam os motivos.
As suas paisagens inspiram, quer 

sejam as asperezas verdejantes do 
norte, quer sejam as linhas sinuosas 
das suas praias suaves ou as planí­
cies extensas do Alentejo, medonha- 
mente solitárias.

A vida intensa, harmònicamente 
cantante, das nossas aldeias garridas ; 
os risos francos e acolhedores das 
suas moçoilas que palpitam sàdia- 
mente e que sabem, como nenhumas 
outras, amar, sonhar e sentir; as suas 
canções enebriantes a casarem-se com 
uns bailados expressivos e muito nos­
so s— tudo isto são motivos fortes 
que dão carácter à nossa música e às 
nossas canções.

E, se não os houvesse, bastava a 
saiidade, dêste país de saudade, para 
o máximo motivo de composições 
grandiosas!

Minhas Senhoras e meus Senhores :

Está satisfeita a velha praxe de di­
zer algumas palavras de abertura, 
imitando as três pancadas de Molière 
antes de subir o pano.

A maçada que dei a V. Ex.as terá 
a recompensa dentro de alguns mo­
mentos, porque, senhoras e senhores, 
0  sarau vai começar.

Abílio do Mesquita.

D€SP0RT0
------------------------ O ------------------------

Vitória, 4  — S algu eiro s, I. 
R eserv as , 7  —  B oavista  de B raga , I,

Estão de parabéns os amigos do 
Vitória. A organização do domingo 
passado coroou bem os esforços. O 
público soube acorrer em bom núme­
ro, a atestar o seu interêsse e ensejo 
de assistir a uma tarde de foot-bali 
que o satisfizesse. Houve público dos 
grandes dias. A visita do finalista da 
segunda Liga, era número de cartaz 
a despertar no público o desejo de 
vêr o porte dos locais, em frente dum 
grupo de categoria. A disputa da 
taça «António Neves» — oferecida 
pelo distinto árbitro do mesmo no­
me — , constituiria para o encontro a 
característica duma acêsa luta, obri­
gando os grupos a empregar-se com 
alma na esperança da conquista do 
trofeu.

As reservas, os novos campiões, 
tiveram também o seu jôgo com o 
Boavista de Braga, que de novo nos 
visitou não conformado com 0  pe­
sado resultado do primeiro encontro. 
Os bracarenses com o grupo mais 
forte pela inclusão doutros jogadores, 
tentaram tirar disso melhor proveito, 
incitados também, em alcançarem a 
taça «Amigos do Vitória» posta a 
premiar o vencedor do desafio.

Conseguiu o Vitória S. Club au­
mentar o seu modesto arquivo de 
trofeus, com as duas taças alcançadas 
no último domingo/ Soube ganhá-las 
merecidamente, por uma larga mar­
gem ilucidativa de «goals» a atestar o 
seu valor e a sua classe.

O Salgueiros foi vencido por 4 a 1 
e o Boavista de Braga por 7 a 1, sem 
que êstes triúnfos possam ser contes­
tados por favores ou produto de be­
nefícios estranhos ao jôgo ou ao 
foot-ball «association».

Os 7 a 1 dos reservistas do Vitória 
fôram assim conseguidos:

— A primeira parte inicia-se com 
uma avançada dos locais, que obri­
gam a defêsa adversária a mandar 
para comer que marcado nada resulta. 
Os visitantes respondem. O jôgo 
indeciso a princípio anitna-se e os 
ataques dos alvi-negros são constan­
tes, obrigando os bracarenses a ceder 
inúmeros pontapés de canto. O Boa­
vista segue o sistema de opor ao ata­
que do adversário uma defêsa com­
pacta, e contra-atacar quando se 
deparar ocasião. A primeira bola é 
conseguida por oavançado-centro, bem 
servido por Mário. Os visitantes rea­
gem e conseguem o empate. Os cam­
piões atacam sempre, mas indecisões, 
quebras de conjunto, não permitem 
conseguir o almejado desempate até 
ao fim do primeiro tempo. Os cor- 
ners são contínuos a favor dos locais, 
sem que traduzam das suas marca­
ções nada que altere o resultado.

2 .a parte:
Ao principiar êste segundo tempo 

o nervosismo denuncia os seus efei­
tos. Ocasiões excelentes, perdidas. 
Um penalty chutado mal por Vitorino 
nada produz. O empate teima em 
persistir com certa teim osia... Até 
que, os campiões, conseguem com­
bater vitoriosamente a má sorte que 
os persegue: — Pantaleão consegue 
os 2  a 1 e momentos depois o mesmo 
jogador faz 3 a 1. «28» marca a 4.a 
bola. Pantaleão novamente faz a 5.a 
depois dum trabalho superior. Vito­
rino a 6 .a e Oliveira por fim, trans­
forma um penalty e coloca o activo 
em 7 a 1 que se fixa até final.Estava ganha a taça «Am igos do

Vitória», bem conseguida e justa- 
mente merecida.

Todos os jogadores do Vitória fô­
ram artífices conscienciosos do triun­
fo. Ocasiões houve que entre as suas 
linhas o desentendimento lavrou à 
vontade, filho do nervosismo que a 
má sorte originou.

Do Boavista, na primeira parte, 
soube aguentar 0  empate com o seu 
sistema de defêsa em massa. Na se­
gunda, com o desempate do adversá­
rio, a defêsa sucumbiu e os 7 a 1 fô­
ram marcados seguidamente. Falou 
com nitidez a melhor classe e a me­
lhor técnica do vencedor.

S a lg u e iro s  — V itória
O jôgo principia em grande velo­

cidade imprimida pelo Vitória. As 
primeiras jogadas são perfeitas e anun­
ciadoras dum bom jôgo. Os locais 
atacam com saber e intuição, logran­
do pouco depois do início o 1 .® goal, 
marcado por Virgílio, depois dum 
passe esplêndido de Zeferino. Mal se 
desfaz ainda a satisfação do goal de 
Virgílio, Bravo, ilude a defêsa do 
Salgueiros e chuta de perto o 2.°. O 
finalista da 2.a Liga apanhado assim 
de súbito, responde com um contra- 
ataque e alcança o seu primeiro 
ponto. A velocidade inicial deminue. 
O calor é intenso e o sol muito claro 
fere a retina, dificultando os jogado­
res na disputa de bolas altas. O jôgo 
acalma um pouco em animação e os 
ataques são alternados nos dois cam­
pos. Dos locais nota-se mais perigo 
ao avançar e a bola demora mais 
tempo no meio campo salgueirista. 
Assim continua até ao findar a pri­
meira parte.

2 .a parte
Salgueiros, começa com impeto 

obrigando Ricoca a defender os pri­
meiros pontapés dêste tempo. Os 
locais cedem terreno, dando mais 
liberdade de movimentos ao adversá­
rio. O povo anima e o Vitória lança-se 
ao ataque conseguindo Clemente mar­
car à queima-roupa o 3.® goal. Este 
ponto encoraja os alvi-negros e retrai 
os vencedores do Sporting de Braga. 
Vitória ataca bem. Salgueiros origina 
penalty, depois de uma atitude con­
denável dum defêsa, que Zeferino 
chuta, mas é defendido por Oliveira. 
Salgueiros joga agora com 10  homens. 
Vitória domina *e Bravo consegue 
a 4.a bola. Os locais procuram au­
mentar o scor atacando com denodo. 
Bravo sobressai pela sua impetuosi­
dade. Ocasiões esplêndidas são des­
perdiçadas. O fim do jôgo salva en­
fim os visitantes duma derrota mais 
elevada.

Estava ganha a taça «António Ne­
ves». A assistência debanda satisfeita, 
pelo triúnfo e contente em compro­
var que o Vitória, tem últimamente 
alcançado resultados honrosos, de­
monstrativos dum retôrno de forma 
que consola afirmar. A linha avan­
çada, com o centro mais lutador e 
combativo, arranca melhor ao ataque 
e consegue traduzir eficazmente o seu 
valor. A equipe porisso subiu em 
poder, como os últimos jogos tem 
demonstrado eloquentemente. J . Je ­
sus esteve sempre receioso e pouco 
lutador, mas Virgílio continua a fazer 
valer a sua notável intuição de joga­
dor. Bravo muito bom. A linha mé­
dia cumpriu bem. Os defêsas por­
taram-se bem e Ricoca foi o homem 
de sempre. Todos tiveram o seu qui­
nhão no triúnfo. Fez lembrar êste 
desafio os outros 4 a 1 desta época a 
quando a primeira visita do Salguei­
ros, em que os locais fizeram um 
jôgo primoroso e exemplar.

O Salgueiros perdeu bem, embora 
entrasse em campo como favorito. O 
finalista da 2.a Liga dava razão assim 
julgar. Não contava talvez com a 
classe e vontade do visitado, e daí 0 
ter em certos momentos perdido a 
ca lm a... Miranda mostrou bem o 
que sabe e Baptista, outro nome co­
nhecido, não se salientou. Os backs 
demasiado duros, empregam com fre­
quência as mãos, ocasionando livres 
que criam situações graves para as 
suas rêdes. Os restantes não pude­
ram deter a insistência do adversário 
e 0  team teve de ceder e abandonar o 
retângulo vencido.

Fôram os dois jogos difíceis de ar­
bitrar. A dureza que o entusiasmo 
atiçou, foi por vezes brutal. Tiveram 
aplicação oportuna as nossas pala­
vras do número 226 dêste jornal sô­
bre a actual forma de jogar. Ernani 
Silva no primeiro jôgo e António 
Neves no segundo, tiveram trabalho 
ingrato. Atitudes houve em que todo 

rigor dos regulamentos tinham 
plena aplicação. Todo 0 acto de «re- 
vanche» deve ser inexorávelmente 
castigado. E' um freio ás más inten­
ções dos jogadores e uma lição ao 
público. Urge terminar de vez com 
êsses casos, lamentáveis e condená­
veis. o  foot-ball perde imenso com 
isso.

As arbitragens foram satisfatórias. 
Se fossem mais severas nada perdiam 
em merecimento.

Almeida Ferre ifa .

DOENÇAS DOS OLHOS
D r. A. V ila s  -  B o a s  e  Alvim
Com prática nos hospitais de Lisboa, 

Madrid e Paris.

5 -  JO A O

Quadras dispersas...
( A  n in g u é m ..,)

C O N S U L T A S :
Em Guimarãis: Hospital da Santa 
Casa da Misericórdia, às quartas 

e sábados, das 9 às 11 h.
Em B raga: Todos os dias úteis. 
111) L. Barão S. Martinho, 78.

O amor à  Terra e à  Çrei 
— eis 0 nosso Uma.

Pedi-te um beijo, morena,
Na noite de S. Jo ã o .. .
E tu, coberta de pena,
Não me disseste que n ã o ...

Na noite do «maganão»
(Quando eu vinha da Ribeira)
Encontrei o S. João
Com uma linda sop eira ...

S. João pediu-me um beijo 
Com elegância e prim or.. .
Mas eu, de ardente desejo,
Dei um cento ao meu am ôr!

Guarda os cravos, meu amôr,
Na noite de S. Jo ã o .. .
E  pede a Nosso Senhor 
Que te guarde o coração.. .

Eu fico nos Caldeireiros,
De face sempre na m ão .. .
A vêr passar os romeiros 
Na noite de S. Jo ã o !

Do pálio das madrugadas»
Ai, quanta recordação!
No cólo das namoradas 
Adormeceu S. Jo ã o .. .

O ’ môças, no S. João,
De madrugada a sorrir,
Ficais de bilha na mão 
Depois do fôgo su b ir .. .

Menina que ao S. João 
Desse no gôto a valer.. .
Nunca dizia que não 
Sem dó de se arrepender.. .

Eu fui à fonte beber 
A água de S. João 
P'ra acalmar o meu sofrer 
Cá dentro do co ra çã o ...

Os meus olhos, de chorar,
São fontes do coração.. .
Que jàmais podem secar 
Na noite de S. Jo ã o .. .

Na noite de S. João 
Quando de casa fu g i.. .
— Desfeita a dôce ilusão — 
Tenho saudades.. .  de t i !

Sopeira, que, por seu mal, 
Agradasse ao S. Jo ã o .. .

Era conquista form al! —
Com a guitarra na m ã o ...

Rapazes, no S. João,
— Ao carpir minha saudade — 
Eu sinto no coração 
Lembranças da mocidade! . . .

S. João, se hoje vivesse,
Que conquistas não faria !
Era homem que fizesse 
Umas dezenas por d ia .. .

O' meu rico S. João,
Ajudai-me a conquistar 
Aquele mau coração 
Que tanto me faz p enar.. .

Eu lá vou às Fontaínhas 
Pedir muito ao S. João 
Boa sorte ás sopeirinhas 
Sem agradar ao p a trã o ...

Eu lá vou às «orvalhadas»
Pedir muito ao S. João 
Que o trinar das guitarradas 
Te vá dentro ao coração.. .

Pedi-te um beijo, a brincar,
E  tu disseste que n ã o .. .
Com mêdo de eu te deixar 
Na noite de S. Jo ã o .. .

Morêna, deixa a janela,
Desprende o teu coração.. .
E  foge comigo, ó bela,
Na noite de S. Jo ã o .. .

D'aquele sonho desfeito 
Na noite de S. Jo ã o .. .
Eu guardo sempre no peito 
Saudosa recordação.. .

Na noite de S. João 
Se tens saudades, meu bem,
Dá largas ao coração.. .
Chora comigo também!

Os cravos do teu jardim, 
Plantados por tua m ão .. .
Foram roubados por mim 
Na noite de S. Jo ã o .. .

E' nesta noite d'etiganos.. .
— Noite de tanta ilusão ! —
Que eu choro todos os anos 
Na noite de S. Jo ã o .. .

Peito, desfere a saiidade,
Que brota do coração.. .
Com asas de liberdade 
Na noite de S. Jo ã o .. .

Na noite de S. João 
Oh, que profunda saudade,
Que tenho no coração,
Do tempo da mocidade 1 . . .

Nas azas da fantasia,
Da brisa, dôce, que passa,
Mais eu lembro n'este dia 
Teus beijos — cheios de graça!

Foi há um ano, querida,
Que tanto gozei contigo.. .
Na noite nunca esquecida,
Que tu fugiste com igo.. .

Hoje, só restam lembranças,
De tudo que já passou 1 
Quimeras. . .  velhas esperanças, 
Que o tempo já  derrubou !

Porto, Junho de 1936.
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Da esquerda para a direita, as ex.nus Senhoras D. Beatriz Teixeira Carneiro de Oliveira, D. Maria Mendes Ribeiro da Costa, 
D. Marília Passos de Oliveira e D. Emitia Ciampella Teixeira de Aguiar.

Uma Comissão de gentilíssimas Se­
nhoras acorrendo ao apêlo que há 
alguns meses vinhamos fazendo nas 
colunas do nosso jornal a favor de 
uma pobre senhora que nessecitava 
de adquirir uma perna para a qual não 
possuía quaisquer recursos, num ges­
to humanitário que prova bem os 
nobres sentimentos de que é dotado 
o coração da Mulher, procurou-nos, 
há dias, para nos fazer entrega da 
importância de 1 . 10 0 $0 0 , produto de 
uma subscrição levada a efeito, con­
forme relação já publicada no nosso 
último número. Vimos assim coroada 
do melhor êxito a nossa iniciativa. 
Não tendo, embora, palavras que tra­
duzam suficientemente o nosso reco­
nhecimento, cá estamos a agradecer 
às beneméritas senhoras, D. Maria 
Mendes Ribeiro da Costa, D. Marília 
da Silva Passos Oliveira, D. Beatriz 
Teixeira Carneiro de Oliveira e D. 
Emília Ciampella Teixeira de Aguiar, 
o concurso generoso e voluntário que 
vieram prestar-nos e o grande auxí­
lio dispensado àquela nossa protegi­
da — a sr.a D. Maria Ouiomar Da- 
másio, que, còmo nós, lhes ficará 
eternamente grata.

Bem sabemos que êste nosso agra­
decimento, pobre embora para cor­
responder a um gesto tão nobre, 
mas sincero porque diz o que o cora-

j ção sente, vai ferir a modéstia da- 
i quelas distintas Senhoras para quem 
, a palavra c a r id a d e  representa um 
: dever a cumprir para com o seme- 
| lhante. Não podiamos, no entanto, 
deixar de vir, píiblicamente, mani­
festar-lhes a nossa gratidão ao darmos 
por cumprida a missão a que nos 
propusemos e de que S. Ex.as foram 
as maiores auxiliares.

O «Notícias de Guimarãis» louva 
a Comissão de gentis Senhoras que 
quiseram prestar-lhe o seu valiosíssi- 
mo concurso e regista com o maior 
prazer a sua bela iniciativa que apon­
ta como uma lição e para estimulo. 

♦* *
Com o pedido de publicação rece­

bemos a seguinte carta :

. . .  Sr. Antonino Dias Pinto de 
Castro, ilustre Director do «No­
tícias de Guimarãis». — Nesta.

Quando um dia, há talvez ano e 
meio, custosamente a V. . . .  me di­
rigira, pedindo para nas colunas do 
seu muito lido jornal fazer um apêlo 
às almas caridosas a-fim-de conseguir- 
-se o dinheiro necessário para a con- 
fecção duma perna de borracha, eu 
recolhera à minha humilde morada 
com a certeza de que êsse meu tam 
humano desejo ia ser satisfeito — tal

a maneira bondosa como V. . . .  me 
acolhera. E, confiante nos generosos 
sentimentos dos inúmeros leitores do 
«Notícias», esperei, esperei... O tem­
po, porém, fôra passando, os dias 
sucedendo-se uns após ou tro s... e, 
como «quem espera, desespera», eu 

j ia perdendo também, um tanto a es- 
jp era n ça ..., quando a Providência 
I nos deparou — a V. . . .  e a mim • 
um grupo de bondosíssimas Senhoras 
que, quais mansas pombas em alegre 
bando, voaram , de seara em seara, 
a trazer para esta infeliz que eu sou 
as sem entes que ainda faltavam.

Benditas sejam !
Benditas e louvadas sejam tôdas as 

almas de Bem-fazer!

A V. . . .  Sr. Antonino Dias; às 
Ex.mas Senhoras D. Maria Mendes 
Ribeiro da Costa, D. Marília da Sil­
va Passos Oliveira, D. Beatriz Tei­
xeira Carneiro de Oliveira, D. Emília 
Ciampella Teixeira de Aguiar; a to­
dos, todos enfim que me auxiliaram 
com suas esmolas para a confecção 
duma nova perna de borracha, — o 
testemunho humilde da minha eterna 
gratidão, do meu indelével reconheci­
mento.

Junho de 1936.

M aria G uiom ar D am ásio .
Rua Elias (iaicla-Ouimarãis.

In s p a o ç á o  d e p ev ista  à e  
C a d e rn e ta s  M lliftapes — Para 
conhecimento dos interessados tor­
na-se público que a Inspecção de 
Revista às Cadernetas Militares se 
efectua nos dias indicados nos res- 
pectivos editais, no edifício da Câ­
mara Municipal e não no quartel 
como se anunciara.

E e e o la  In d u str ia l e  C o m er­
c ia l — Como noticiamos, os alunos 
da Escola Industrial e Comercial de 
«Francisco de Holanda», desta cida­
de, acompanhados pelos seus dignos 
professores, srs. Mário de Sousa Me­
nezes e José de Freitas, realizaram, 
no passado domingo, o seu passeio 
anual a Aveiro, tendo o mesmo de­
corrido com a melhor ordem e mui­
ta alegria.

Em Oliveira de Azeméis, os ex­
cursionistas prestaram homenagem 
aos Mortos da Grande Guerra, jun­
to ao Monumento daquela localida­
de, tendo pronunciado um brilhante 
discurso alusivo ao acto, o distinto 
professor e nosso querido amigo, sr. 
Mário de Sousa Menezes.

R onda d a L ap inh a — Reali­
zou-se, no domingo passado, como 
havia sido anunciado, a antiquíssima 
Ronda da Lapinha, em que se incor­
poraram muitos milhares de fiéis, 
que, em piedosa e comovente roma­
gem, acompanharam a Milagrosa 
Imagem da Senhora da Lapinha, 
desde a sua capelinha do Monte dis­
tante, a esta cidade, dando entrada 
na igreja da Misericórdia, por volta 
das 4  horas da tarde, onde permane­
ceu até às 6  horas.

Pelas ruas da cidade foram lança­
das muitas flores sôbre o lindo an­
dor que conduzia a Imagem.

E x p lo s ã o  do fô g o  — Quando 
se punha em marcha, na Lapinha, â 
grandiosa procissão que acompanhou 
a Imagem a esta cidade, como aci­
ma noticiamos, explodiu, no meio 
da enorme multidão de pessoas, um 
molho de mais de 5o morteiros, que 
assustou tôda a gente, não se tendo 
registado, felizmente, quaisquer de­
sastres pessoais. ✓

E x c u r s õ e s  — Em passeio de 
estudo e acompanhados pelos seus 
ilustres professores, estiveram em 
Guimarãis, visitando os monumentos 
da Cidade, os alunos da Escola Mar­
ques Leitão, de Gondomar.

— Estiveram nesta cidade, em 
passeio de estudo, os Estudantes 
Finalistas do Instituto Comercial de 
Lugo — Galiza — que visitaram os 
nossos monumentos.

— Durante a semana finda visita­
ram-nos muitas outras excursões de 
diversos pontos do país e do estran­
geiro.

V is ita  d a  D u q u esa  da B a ­
v ie r a — A Duquesa da Baviera, fi­
lhado Senhor D. Miguel de Bragan­
ça, visitou esta cidade e os seus 
monumentos, sendo acompanhada 
pelas famílias Azevedo Coutinho,

Almada, Margaride, Ferrão e outras, | 
tendo admirado imenso os nossos i 
Museus e as belezas da nossa terra 
que muito a encantaram.

F s s t a s  a  S a n ta  C a ta rin a  — !
Conforme programa publicado no 
nosso último número, realizam-se, 
hoje, na Estância da Penha, grandes 
festejos promovidos pelos Caçadores 
e Atiradores Civis de Guimarãis, em 
honra de Santa Catarina, os quais 
prometem atingir muito brilhantis­
mo.

Durante o dia haverá entre esta 
cidade e a soberba montanha, car­
reiras de caminhetas.

F e s ta s  ao  S . Jo ã o  — Nos dias 
23 e 24  realizam-se, no lugar de San­
ta Luzia, os grandes festejos ao 
S. João, cujo programa já aqui publi­
camos.

— Em outros pontos da cidade 
haverá, como de costume, as tradi­
cionais cascatas e os costumados 
folguedos populares.

F e s ta  a  S a n to  A ntónio —
Decorreu com muita imponência a 
festividade realizada na capela da V. 
O. T . de S. Domingos em honra de 
Santo António. O sermão agradou, 
agradando igualmente a parte coral 
confiada ao hábil organista e nosso 
bom amigo, sr. Francisco Correia 
Lopes.

E x c u r s ã o  a  G u im a rã is  —
O Grupo Recreativo do Pòrto «Os 
Sossegados», realiza no próximo do­
mingo, dia 2 8 , uma grande excursão 
a várias terras do País, sendo Gui­
marãis o ponto principal % visitar. 
A excursão compôr-se-á de i5o pes­
soas que se fazem conduzir em 8 
luxuosas caminhetas. Os excursio­
nistas realizam na Penha, na tarde 
daquele dia, um grande «pic-nic»,. 
seguido de baile campestre, para o 
que se fazem acompanhar duma ex 
celente orquestra-jazz.

D inhoíro  a c h a d o  — Pelo nos­
so amigo sr. António Geraldo Gui­
marãis, foi entregue na administração 
do concelho, certa quantia que o 
mesmo sr. achou no dia 1 1  do cor­
rente, e que será entregue a quem 
provar pertencer-lhe.

H om enagem  P ó s t u m a  —
Prosseguem os trabalhos para a ho­
menagem a prestar brevemente nes­
ta cidade à memória do satidosissimo 
Vimaranense, sr. P.c Gaspar Roriz, 
continuando a Comissão Executiva 
a registar muitas adesões.

R o m a ria  G rand e de S . Tor- 
o a to  — Para abrilhantarem a Gran­
de Romaria de S. Torcato que, co­
mo já  aqui noticiamos, se realiza nos 
dias 4  e 5 de Julho próximo, com 
um programa grandioso e atraente, 
foram já contratadas 6  bandas de 
música das melhores da Região, bem 
como os afamados pirotécnicos ds 
Lanhelas, Ponte da Barça, Póvoa de 
Lanhoso, Taipas, Rezende e outras 
localidades. Das iluminações foram

| encarregados o cenógrafo da Póvoa 
| de Varzim, sr. Rebelo Júnior e a 
casa Cerreia, da mesma vila.

As iluminações compôr-se-ão de 
1 1 5.ooo lâmpadas eléctricas e devem 
produzir magnífico efeito.

Ju v en tu d e C a tó lica  — No Sa­
lão de Festas dc Asilo de Santa Es- 
tefânia, realizou-se, na quarta-feira, 
um espectáculo levado a efeito pela 
Juventude Católica Feminina.

C inem a S o n o ro  — Inaugurou- 
-se na quarta-feira, na Parada dos 
Bombeiros, o cinema sonoro, ao ar 
livre, por iniciativa da Empresa Ja ­
cinto Guimarãis — Francisco G. da 
Cunha. Como as noites têm estado 
frias, a concorrência não tem sido o 
que seria de esperar.

Hoje, às 9 3 (4 , exibe se 0 reputado 
filme «Lanceiros da índia», que 
àquele recinto, se o tempo o permi­
tir, deve atrair muitos espectadores.

Brevemente exibir-se-á o sensacio­
nal filme «O Capricho Imperial».

Felicitamos aqueles nossos amigos 
empresários.

C a sa m e n to s  — Na capelinha 
de Nossa Senhora da Lapinha, rea­
lizou-se, na quarta-feira, o casamen­
to do distinto clínico, sr. dr. Carlos 
Saraiva, filho do sr. Manuel Augusto 
Saraiva de Carvalho Brandão, com 
a gentil senhora D. Maria Emília de 
Freitas Ribeiro, filha do capitalista 
sr. António de Freitas Ribeiro e de 
de sua esposa a sr.a D. Joana Emília 
d’Assunção Freitas Ribeiro.

Aos noivos desejamos as maiores 
felicidades.

— No templo de N. S. do Carmo, 
realizou-se, no mesmo dia, o casa­
mento do sr. João Ribeiro da Costa 
com a sr.* D. Adélia de Sousa Pei­
xoto. Serviram de testemunhas 0 
sr. Francisco Lopes e esposa.

Os noivos e convidados seguiram 
para Braga, onde se realizou um al­
moço.

Desejamos lhes muitas felicidades.
V is ita  a  um a fá b r ic a  — A

senhora Condessa de Margaride e o 
sr. Dr. José Martins de Menezes, sua 
esposa e filho, visitaram há dias a 
Fábrica de Pentes dos srs. Eduardo 
Ferreira & C.“, desta cidade, gratifi­
cando o pessoal da mesma fábrica 
com a importância correspondente 
a um dia de trabalho. Os proprie­
tários agradeceram em nome dos 
contemplados.

C hefe A ntónio J o s é  V ie ira
—Tomou posse, na quinta-feira â 
tarde, do lugar de Comandante da 
Esquadra Policial desta cidade, o 
Chefe sr. António José Vieira, que 
nos dizem ser um funcionário com­
petente e zeloso. Cumprimentámo- 
-lo.

Grupo E x c u r s io n is ta  doa 
A m i g o s  d o  C o r a ç ã o  d e
J e s u s  — Este grupo realiza o seu 
passieo anual ao alto Minho em 28

| e 29 de Junho, com 0 seguinte iti­
nerário :

Guimarãis, Braga, Vila Verde, Pon­
te da Barca, Quedas do Lindoso, Ar­
cos de Val-de Vez, Monção, Valença, 
Vila Nova de Cerveira, Caminha, 
Molêdo, Ancora, Viana do Castelo, 
Espozende, Fão, Póvoa de Varzim e 
Guimarãis.

P rod u to  P a rg il — Nas sessões 
cinematográficas realizadas na Pa­
rada, têm sido distribuídas pelo Em- 
prezário carteirinhas de reclame ao 
produto medicinal «Pargil», anti- 
séptico recomendado para o trata­
mento das doenças de bôca, garganta 
e laringe, da importante casa, Lábo  
ratório Nobre, do Campo 28 de
Maio, Lisboa.

Agradecemos a oferta de 5 car­
teirinhas.

G r a n d e s  F e s te jo s  a o  S .
Jo ã o  — No desejo de proporcionar 
ao público uns momentos de prazer 
e alegria, um grupo de moradores 
da Rua de D. João i .# (S. Lázaro), 
constituídos em comissão, resolveu 
levar a efeito nesta rua grandes fes­
tejos ao Santo Precursor, com o 
seguinte programa: 
v Dia 23 — Ao romper do dia, serão 

os-festejos anunciados por uma sal­
va de fôgo.

Ao meio dia, as mesmas demons­
trações da manhã.

A’s 22  horas será apresentado o 
novo Rancho Regional de Guima­
rãis que, num elegante pavilhão, exi­
birá as suas melhores dansas e fará 
ouvir seus lindos cantares, acompa­
nhado por um bem organizado quin­
teto.

Durante a noite, feéricas ilumina­
ções (confiadas ao hábil, ornamen- 
tista José Dias Carneiro Júnior), fôgo 
do ar e prêso, descantes populares, 
bazar de prendas e outros diverti­
mentos.

Dia 24 — A’s 8 horas, as mesmas 
demonstrações festivas do dia ante­
rior.

A’s 12  horas será organizado um 
cortejo que atravessará as principais 
artérias da cidade, regressando de­
pois à Rua de D. João i.°.

A's i5 horas dará entrada no pa­
vilhão o Rancho Regional de Gui­
marãis. Continuação do bazar de 
prendas, com fôgo, música e outras 
diversões.

A’s 22  horas principiará o arraial 
noturno que constará de ilumições, 
fôgo do ar e prêso, descantes popu­
lares, etc., prolongando se até de 
madrugada.

Durante êstes dias estará exposta 
ao público a Cascata Monumental.

A s s o c ia ç ã o  C o m e rc ia l e
In d u str ia l — Comunica-nos a di- 
recção da Associação Comercial e 
Industrial de Guimarãis que na sua 
última relinião resolveu tornar públi­
ca a nota oficiosa que inserimos 
noutro lugar e suspender a assina­
tura do jornal «Berço da Grei».

Assinar o “Noticias de Guima­
rãis», é dever dos vimaranenses.

[ f a l e c i m e n t o s j
« I U U U U  ■Inocente Maria Madalena Moniz Uma

Na madrugada de quarta-feira, e 
rodeada de seus pais que muito a en­
terneciam, faleceu, após cruciantes 
sofrimentos, a inocentinha Maria Ma­
dalena, filha do nosso querido amigo 
sr. António de Sousa Lima, ilustre 
2.° Comandante dos B. V., e de sua 
esposa, e neta do também nosso que­
rido amigo e digno Administrador 
do Concelho, sr. António José Perei­
ra de Lima. A inditosa criança con­
tava apenas 2  anos de idade.

O seu funeral realizou-se 11a quinta- 
-íeira, à tarde, para o Cemitério Mu­
nicipal, tendo-se incorporado no prés­
tito os s r s . :

António José Pereira de Lima, Jo ­
sé de Sousa Lima, Manuel M. Moniz 
Coelho, Capitão José Guedes Gomes, 
António José Pereira Rodrigues, dr. 
José Francisco dos Santos, António 
Lopes de Carvalho, dr. Adelino Jo r­
ge, dr. Américo Durão, Rodrigo Lo­
bo,. João Rodrigues Loureiro, Ma­
nuel Soares Moreira, dr. Mário Dias 
de Castro, dr. J .  M. Castro Ferreira, 
cap. Francisco Martins Fernandes, 
José da Silva Gonçalves, Afonso da 
Costa Guimarãis, Alberto Costa, Do­
mingos Martins Fernandes, Dr. João 
Rocha dos Santos, João Gomes de 
Abreu Lima, Joaquim L. Monteiro, 
Francisco Pereira Mendes, Fernando 
Setas, Luís Trepa de Oliveira Ramos, 
José dos Reis Teixeira, José Pinheiro, 
José Luís de Pina, l.°  Comandante 
dos B. V., dr. Augusto Ferreira da 
Cunha, Augusto Joaquim da Cunha, 
Augusto Joaquim da Silva, José Fer- 
nandes Guimarãis, José Fernandes 
Ribeiro Gomes, José Crisóstomo da 
Silva Bastos, l .°  Patrão dos B. V., 
Henrique Correia Gomes, aspirante 
dos B. V., Eduardo Pereira dos San­
tos, Joaquim Ribeiro Moura, António 
de Sousa, Joaquim Almeida Guima­
rãis, Francisco Dias Pinto de Castro, 
José Laranjeiro dos Reis, dr. Arman­
do Faria, dr. Joaquim Augusto de 
Barros, dr. Fernando Lopes de Ma­
tos Chaves, Francisco de Matos Cha­
ves, José Fernandes da Silva Correia, 
Arlindo do Souto, Domingos Freiria, 
Rafael Rocha, Joaquim Gonçalves de 
Oliveira, Alberto Teixeira Carneiro, 
Joaquim Eugênio, António Pina, An­
tónio Guise, Joaquim Guise, chefe 
da Banda dos B. V ., António Madu- 
reira, António Maria Sampaio, Eduar­

do Pereira Pinto, do Pôrto, José 
Correia Pinto, Armindo Maria Fer­
nandes, Tomaz Rocha dos Santos Jú ­
nior, Abílio Lobo, António Ferreira 
Leiras, João Ferreira Lopes, Manuel 
Gonçalves, Joaquim Augusto Moura 
Vasconcelos, José Júlio Lage de Cas­
tro Sampaio, Lourenço Teixeira, Fran­
cisco Fernandes, Eduardo José de 
Freitas, António José Vieira, Chefe 
da P . S. P. e guardas da P. S. P., 
piquete de B. V., etc., etc.

Representações
O sr. José Fernandes Ribeiro Go­

mes, representava o sr. Mário de 
Sousa Menezes.

A Câmara Municipal estava repre­
sentada pelo presidente e vereadores 
da C A.

A Banda dos B. V. pelo seu re­
gente.

O sr. dr. Ferreira da Cunha repre­
sentava a direcção da Associação 
Humanitária do B. Voluntários.

O sr. José Fernandes Guimarãis 
representava o sr. dr. Alfredo Fer­
nandes, das Taipas.

O sr. António Caires Pinto de Ma­
durei ra representava tambéui a firma 
Madureira & Oliveira.

O nosso director representava o 
«Notícias de Guimarãis» e os srs. 
capitão Duarte Ferrerí de Gusmão 
Fraga, Luís Filipe Coelho, Aprígio 
Neves de Castro e Manuel Sampaio. 

*
Presidiu aos responsos de glória o 

rev. Arlindo de Faria Barros, pároco 
de Creixomil e fechou o caixão o tio 
da inocente criança sr. Manuel M. 
Moniz Coelho.

O «Notícias de Guimarãis» apre­
senta os seus cumprimentos aos de­
solados pais, avô e tios da inocente 
Maria Madalena, acompanhando-os 
11a sua grande dôr.

— Na Póvoa de Lanhoso, onde re­
sidia, faleceu a sr.a D. Elvira da Cos­
ta Matos, dedicada irmã do nosso 
prezado amigo e conceituado nego­
ciante local sr. Benjamim Constante 
da Costa Matos, a quem apresenta­
mos os nossos cumprimentos de con­
dolências. Adelaide da Silva lima

A’ hora de fecharmos 0  nosso jor­
nal, chegou até nós a pungente notí­
cia do falecimento de Adelaide da 
Silva Lima, solteira, de 40 anos de 
idade, estremosa irmã do nosso pre­
zado colaborador e Amigo, sr. Delfim 
Guimarãis, e da sr.a D. Beatriz da 
Silva Lima, José Gomes da Silva Gui­
marãis e Alberto da Silva Guimarãis.

O funeral que sairá da residência 
da veneranda mãi da finada, sita à rua 
de D. João I, realizar-se-á àmanhã, 
segunda-feira, pelas 1 1  horas.

O «Notícias de Guimarãis», acom­
panhando a desolada familia na sua 
dôr, apresenta sentidas condolências.António Fernandes

Devido a desastre, faleceu, na sua 
residência, à Viela do Cantor, que 
liga as Trinas à Rua de Elias Garcia, 
o infeliz António Fernandes, viúvo, 
de 73 anos, empregado das Aguas da 
Câmara.

A' família enlutada os nossos sen­
timentos.

P e l a  C â m a r a
Em sessão de 18 do corrente, forom 

apresentadas as seguintes propostas 
que mereceram aprovação por unani­
midade :

Padre Gaspar R oriz— “A Câmara, 
associando-se a uma homenagem que 
algumas colectividades locais promo­
vem 80 saudoso Padre Gaspar Roriz, 
proponho que se dê 0 sen nome a ufna 
rua desta Cidade, estando indicado que 
seja uma das artérias junto do Templo 
de S. Francisco,,. — A. L. de Carvalho.

Proposta — “0  sr. Vereador, dr. Jo 
sé de Castro Ferreira, chamou a aten­
ção da Câmara para a maneira despri- 
moroaa como 0 órgão da imprensa 
locrfl “Notícias de Guimarãis,, costuma 
referir-se aos actos desta Comissão 
Administrativa, falseaudo a verdade, 
deturpando factos e intenções, e pro­
curando, por tôdas a3 formas, desacre­
ditar as autoridades municipais. A 
Câmara de pleno acordo com as afir­
mações do sr. dr. Castro Ferreira re­
solve chamar a atenção das instâncias 
superiores para êste abuso de liberda­
de de Imprensa».

Mercado M unicipal—“Havendo fica- 
ao deserto 0 concurso para a obra de 
pintura do Mercado Municipal, e ha­
vendo urgência que antes da colocação 
dos vidros e dos cristais, se proceda à 
pintura de caixilharia — proponho qne 
a Repartição Técnica receba propos­
tas para imediata execução dêste ser­
viço, observando se 0 caderno de en 
cargos e a lei administrativa». — 
A. L. de Carvalho.

Taxa — “Sendo muito frequentes 
<>s pedidos de análise particular de 
leite, proponho qne se cobre a taxa de 
5$00, por análise, 0 que constituirá 
receita do Laboratório para despezas 
com 0 material e reageutes». — José 
Maria de Castro Farreira.

Apresentadas pelo vereador sr. Lo­
pes de Carvalho:

Propaganda de Guimarãis — Pro­
ponho que se conceda à Comissão de 
Iniciativa e Turismo da Penha um 
subsídio de 500$00 para a publicação 
de uma “plaquette» de propaganda 
local.

Agua particular — Proponho que, 
de harmonia com um contrato estabe­
lecido entre a Câmara e 0 sr. dr. An­
tónio Vicente de Leal Sampaio, seja

conduzida uma água de rega para a 
sua casa, sita na Avenida 31 de Janei­
ro, conforme projecto da Repartição 
Técnica.

Escola de Ronfe — Proponho que 
seja modificado 0 contrato de arrenda­
mento das Escolas de Ronfe, porquan­
to, com a construção do novo edifício 
Escolar, da iniciativa da Casa do Povo, 
pode ser dispensada a sala onde fun­
cionou 0 sexo masculino.

Agua de Fontes — Proponho que se­
ja  encarregada a Repartição Técnica de 
estudar a instalação das fontes públi­
cas das freguesia já  em anterior pro­
posta indicadas, organizando se um 
“projecto único» para outro de mais 
rápido deferimento na obtenção da 
compartição do Estado.

Do processo a organizar devem fazer 
parte êstes elementos: a) Exame ba- 
tereológico ou parecer da Junta de 
Higiene, das referidas águas; b) Explo­
ração e condução das mesmas; c) Mo­
delos dos tanques a construir; d) Or­
çamento total até 10 0  contos.

Pedras Salgadas
(TERM AS)

C A S A
Devidamente mobilada com 7 divi­

sões, casa de banho e luz eléctrica, 
aluga-se no período termal aos meses 
ou tôda a época.

E' a melhor casa da estância.
Correspondência ao proprietário. 

(123) MANUEL PORTUGAL.

Festas da CidadeNota Oficiosa da Associação Comercial
A’ nota oficiosa publicada 

pela Direcção da Associação 
Comercial não respondeu a 
Câmara Municipal, única enti­
dade nela directamente atingi­
da. Este facto significa — e isto 
se assinala com regosijo — 
que tudo quanto se alegara na 
referida nota era, por absoluta 
e rigorosamente verdadeiro, 
irrespondível.

Apareceu, porém, no penúl­
timo número do «Berço da 
Orei», um artigo firmado por 
A (António), L (Lopes) de Car­
valho, 110 qual êste senhor 
reincide nas afirmações conti­
das na célebre proposta de 4 
de Maio transacto — afirma­
ções já desmentidas, umas, e 
devidamente esclarecidas, ou­
tras— concluindo, afinal, por 
reconhecer implicitamente a 
veracidade dos factos mencio­
nados na mesma nota.

Por muito que o sr. Carva­
lho deseje, na sua incontida 
ânsia de publicidade, ver per­
sonalizada esta questão das 
Festas Gualterianas, — Festas 
que não se efectuam por sua 
quási exclusiva responsabilida­
d e — esta Direcção não contri­
buirá para que tal aconteça, 
visto de modo algum lhe inte­
ressarem, nêste como em quais­
quer outros casos, as pessoas, 
e muito menos a do sr. Antó­
nio Lopes de Carvalho.

O público está perfeitamente 
elucidado, e em seu elevado 
juízo já condenou, sem dúvida, 
os que são responsáveis pela 
não realização, êste ano, das 
Festas da Cidade. Os homens 
que fazem parte da Direcção 
da Associação Comercial ficam 
com a certeza de que cumpri­
ram o que era seu dever.«

Guimarãis, 19-Ju n h o-1936.

A D ire c ç ã o .



N O T ÍC IA S  D E  G U IM A R Ã IS
R elojoaria

Suissa
Rua S an ta  C a ta rin a , 135P O R T O

TELEFONE, 4 6 9 3Grande sortido de relógios de várias Marcas S tiíss a s  MUndialmente co n h ecid as.
Relógios dç parêdç nacionais e estrangeiros. 
Despertadores dç fantasia dç várias Marças.

V. Ex.\ pode adquirir qualquer marca de relógio 
a prestações semanais com bó­

nus de 5$00, 10$00,
15$00,5i0$00 e 25 JOO.

Visite a nossa casa e ficará satisfeito.
Consertos módicos e garantidos por tócnico especializado.

PA U L D IT IS H E IMINCOMPARÁVEL
precisaY garantia-elegmicia

E m G - T J I M A E Ã I S
i U T o s s o  C o r r e s p o n d e n t e ( 12 8 )

T^gostinHo Dias pinto de Castpo.

D E S P E D I D A

Guimarãis, 17  de Junho de 19 3 6 .
. . .  Sr. Director do Jornal «No­

tícias de Guimarãis»
Guimarãis. i

Tendo pedido a minha transfe­
rência para a séde do comando e, 
devendo por isso, retirar-me desta 
cidade, no próximo dia 17  do cor­
rente, para Braga, venho solicitar a 
V. . . .  ym espaço no seu concei­
tuado jornal, pai a ocupar com estas 
linhas que teem por fim mostrar 
públicamente o meu reconhecimen­
to, tanto a V. . . .  como aos repre­
sentantes da Imprensa, nesta cidade, 
pelas referências com que sempre 
me distinguiram, e que eu não me­
r e ç o . . .  Igualióente ri>e sinto reco­
nhecido a tocjò o povo vÍHjaranense, 
pela forma como sempre sfrsjjgnou 
considerar-jhe. Para todos asTsii^ 
nhas despedidas e a minha melhor 
amizade.

(a) J o s é  R obalo  d a  S ilv a
Chefe de esquadra.

Oos Livros. Dos Jornais.
Por absoluta falta de espaço não 

nos é possível ainda nêste número 
fazer a merecida referência ás seguin­
tes obras recebid as ultimamente: 
«Rompèndo as Nuvens» por Jerónimo 
d'Almeida; «Alguns dias de bolche- 
vism o.. .»  por Gregório Cascalheira; 
«Agua da R o ch a ...»  por António

Cândido Ferreira ; e «Boletim de Tra- j 
balhos Históricos* do Arquivo M uni-! 
cipal de Guimarãis. I

Que os seus autores nos desculpem I 
a demora. !

M 7S F S M O N I U M
Vende-se, completameute novo, mar­

ca Lindliolm, alemão, modelo actual, 
com as seguintes caract«iíáticas : ma­
deira Caoaba, escura, 4 oitava*, 8  re­
gistos, 2  jogos e 2  joelheiras de ex­
pressão.

Absolutamente expressivo e harmo­
nioso.

Esta redacção informa. (toõ)

A v i s o  a o  p ú b l i c o

^ A firma Madureira & Oliveira, des­
ta cidade, tendo deixado de ter ao seu 
serviço o empregado Miguel Angelo 
d'Araújo, pede a todos os seus clien­
tes o favor de nada pagarem àquele 
seu ex-empregado, e declara que não 
se responsabiliza por quaisquer dívi­
das que o mesmo venha a contrair.

Guimarãis, 18 de Junho de 1936.

( 130)  Madureira Oliveira.

V E N D E - S E
Uma vitrine, um balcão, estantes, 
etc. Para informações, na redacção 

dêste Jornal. ( 12 9 )

Não comprem fatos ~ 
sem visitarem a ~ 

filial pimenta J\fl achado.

N O T I C I A S  P E S S O A I S

Mário de S o u za Menezes
N a p ró x im a  q u a rta -fe ira , d ia  2 4 ,  

p a ssa  o a n iv ersá rio  natalício  do nosso  
q u erid o  am igo e ilu stre  P ro fesso r da  
E sco la  In d u s tria l  e C o m ercial “F r a n ­
cisco  d ’H o la n d a „ desta cid a d e, s r .  M á ­
rio  d e  S o m a  M en ezes , ca v a lh eiro  p o s ­
su id o r  d a s  m elh o res  q u a lid a d es  d e  
c a ra cte r  e in telig ên cia  q u e  0 teem  im ­
posto à co n sid era çã o  dos v im a ra n en ses .

V ai, p o r  tal motivo, e s ta r  em  fe s t a  0 
seu  la r , razão  p o rq u e , fe lic ita n d o -o , 
felicita m o s tam bém  sua  e x .ma esp o sa  e 

f ilh in h o s , d eseja n do  s in cera m en te  q u e  
a qu ela  data se rep ita  p o r  m uitos anos.

Jerónimo Alm eida
P a ssa  tam bém  n a  p ró x im a  qu a rta  

- fe ira , d ia  2 4 , 0 a n iv ersá rio  na ta lício  
do nosso bom  am igo e  estim ado co la ­
b o ra d o r s r .  J e ró n im o  A lm eid a  a qu em  
ig u a lm en te  a p resen ta m o s os n o sso s  
cu m p rim en to s  de s in cera s  fe lic ita çõ es . 

** *
— No d ia  19  f e z  a n o s 0 nosso bom , 

am igo  e  estim ado co m ercia n te  local s r  
A b el d ’ O liveira B a sto s.

— N os p ró x im o s  d ia s  2 5  e 2 9  fa z e m  
tam bém  a n o s os n o sso s p rez a d o s  a n ti­
g o s  srs . D o m in g o s R ib eiro  M a rtin s  da

Costa (A ld ã o )  e Jo a q u im  de So u za  
D ias.

A todos a p resen ta m o s s in cera s  f e l i ­
citações.

Dr. Alfredo Pimenta
D ere  ch e g a r  p o r  êstes d ia s  à  su a  

casa da M u d re-d e  D eu s  o n d e vem p a s ­
s a r  um a tem p o ra d a  o nosso q u erid o  
am igo e ilu s tre  e s c r ito r , nosso co n ter  
râ n eo , S r .  D r . A lfred o  Pim enta.

Partidas e chegadas
A f a z e r  uso  de á g u a s  p a rtiu  p a ra  0 

G erez 0 nosso bom am igo s r . F r a n c i s ­
co R ibeiro  M a rtin s  da Costa (A ld ã o ).

— T am bém  p a rt iu  p a ra  Vidago a 
fa z e r  a sua  h a bitu a l cu ra  de á g u a s, 0 
nosso bom am igo s n r . Jo ã o  T e ix e ira  
d e A g u ia r .

— A co m p a n h a d o  d e  su a  esp ô sa  e 
•unhada esteve nesta c id a d e 0 nosso  

bom am igo  e conceituado  n ego cian te  
p o rtu en se  s r . F ra n c is c o  Costa.

— D era m -n o s  o p r a z e r  da  su a  visita  
os distintos m édicos s r s . D rs . A lfr e d o  
F e rn a n d e s  e Couto S o a res .

— E stiv era m  nesta  cid a d e, o n d e v ie­
ram  a ssistir  ao f u n e r a l  d a  filh in h a  do  
s r . A n tó n io  d e  S o u za  L im a , os nossos  
bons a m igo s s r s . C apitão G u ed es  G o ­
m es e M a n o el M . M o n iz  Coelho.

Doentes
T em  p a ssa d o  incom odado 0 nosso  

p rez a d o  am igo e estim ado escrivão  de 
D ireito  s r . S era fim  J o s é  P e re ira  R o ­
d rig u es .

— E n c o n tra -se  bastante doente a  
s r *  D . M a ria  dos P ra z eres  L e ite  L a -  
g e  S a lga d o .

— T em  ex p erim en ta d o  a lgu m a s m e ­
lh o ra s 0 nosso bom am igo s r . M a n u el  
Jo a q u im  P ere ira  d e  Carvalho.

D eseja m o s as m elh o ra s  dos d oentes.

DO CONCELHO
(Retardada)

S . T orca to , 1 3 .
Diversas notícias

Nos dias 4 e 5 do próximo mês de 
Julho, realiza-se, neste pitoresco e 
aprazível local, a grandiosa Romaria 
de S. Torcato, a maior do norte do 
país, que êstc ano é superior a tôdas 
as dos anos anteriores, pelo núme­
ro de bandas de música, ilumina­
ções brilhantes, fôgo de artifício, do 
ar e prêso, brilhantes solenidades re­
ligiosas, com utna deslumbrante pro­
cissão e carros alegóricos, que tudo 
prima pela superioridade e grandeza 
que a digna Mesa da Irmandade Ibe 
vai imprimir.

— No lugar de Requeixo, desta fre­
guesia, em casa do sr, Rodrigo de 
Mesquita, de há tempos que os gatu­
nos, de noite, com chave falsa, lhe 
roubavam, da sua adega, cântaros de 
vinho. O roubo está avaliado em duas 
pipas, no valor de 2 .0 00$0 0 .

Averigua-se.
— Também no lugar da Rua de 

Baixo, os gatunos furtaram cêrca de 
600 limões e 4 galinhas, tudo no va­
lor de 500500.

— Ao lavrador José da Silva, do 
mesmo lugar, Rua de Cima, furtaram, 
na madrugada de 2 .a-feira, 600 laran­
jas, no valor de 300$00.

— Ao sr. Domingos de Sousa, do 
lugar do foral, furtaram-lhe limões no 
valor de 300500.

— Procedente de Lisboa e acompa­
nhado de sua espôsa, encontra-se na 
casa das Quintais, desta freguesia, 
de visita a sua estremosa inãi e ir­

mãs, o sr. Valeriano de Faria Abreu, 
proprietário e capitalista. Os nossos 
cumprimentos de boas-vindas.

— Procedentes da cidade de Gui­
marãis, visitaram S. Torcato, na terça- 
-feira passada, os nossos amigos srs. 
Augusto Joaquim da Silva, solicita­
dor, Antonio Barroso e João Pereira 
Bravo, arbitradores judiciais.

— Nesta e noutras freguesias pró­
ximas os agricultores procedem acti- 
vamente ao corte dos centeios que, 
felizmente, êste ano são em abundân­
cia; à sacha dos miiheirais e ao en- 
sulfatamento das vinhas.

— As obras de conclusão, lado sul, 
do majestoso templo de S. Torcato 
vão muito adiantadas, ficando no ci­
mo do edifício construída uma linda 
gruta, aonde será colocada a imagem 
do milagroso Santo.

— Na vizinha freguesia de Atãis, 
realizou-se, na õ.Meira passada, a 
festa em honra do Santíssimo Cora-

! ção de Jesus.
Constou de missa solene, sermão, 

e uma linda procissão; foi queimado 
muito fôgo de artifício e abrilhantada 
por uma banda de música.

— Na 4 .a-feira passada, no lugar de 
Segade, desta freguesia, em casa de 
Joaquim Fernandes, estando êste a 
trabalhar numa fábrica, em Caneiros, 
apareceu um homem desconhecido 
que em seu nome pediu à mulher um 
fato, corrente e relógio e 600S00, tudo 
no valor de 1.500500, declarando que 
0  Fernandes havia matado um homem 
e que lhe mandasse tudo depressa 
para fugir.

C.Lêde e propagai o “ Notícias de Guimarãis,,

A  B R A S I L E I R A
C a s a  e s p e c i a l  d e  c a f é  d o  B r a s i l  e P a s t e l a r i a

6 l ,  R u a  de S á  d a  B a n d e ira , 9 l  
T e l e f o n e s  3 7 9  e 4  O 5

P O R T O
V e n d e - o  e m  G u i m a p á i s  :

Francisco Joaquim de Freitas & Genro
(so5) 1 ' r a v a  I > .  A f o n s o  H e n r i q u e s ,  7 0

EXUMAÇÕES DO PASSADO(Qnadru «iBóptim da História Yíaaraneost)
Do C on vento  d o s  C a p u ch o s

(Da Província da Piedade)

Este convento teve origem no ano 
de 1662, no sítio da G a rrid a  por nma 
licença, concedida pelo Cabido braca- 
rense — séde vacante — licença confir­
mada por D. Afonso VI.

Foi lançada a primeira pedra pelo 
D. Prior da Colegiada, D. Uiogo Lobo 
da Silveira, sendo Provincial da Ordem 
Frei João da Barca. A sua construção 
foi snbsidiada com as esmolas dos fiéis 
e com 0 rendimento dos 7 reis de im­
posto, lançada sôbre cada arrátel de 
lombo de vaca qne se vendia nos açou­
gues da vila. A isto acresceu 0 auxí­
lio de algnns materiais de construção, 
tirados dos antigos e arruinados paços 
que os duques de Bragança e de Gui­
marãis puseram na mesma vila.

Os frades capachos, como ainda não 
tinham 0 seu convento concluído, foram 
instalar-se, em 12 de Novembro de 
1664, em uma das dependências da 
igreja de S. Miguel, no castelo, aonde 
se conservaram até ao ano de 1668, 
pois em 29 de Outubro dêsse ano se 
transferiram para 0 novo convento, então já  concluído.

Porém em 1680, devido à grande 
afinência de religiosos a êste convento, 
reconheceu-se qne se tornava necessá 
rio ampliá-lo e para isso foi-lhes con­
cedida, por nm alvará datado de fins 
de Outubro do mesmo ano, licença pa­
ra que lhe acrescentassem alguns ter­
renos para 0 dito fim. Escusado será 
dizer que a instalação dos frauciscanos 
capuchos no seu convento foi para os 
vimaranenses motivo de grande rego- 
sijo, celebrando-se festas pomposas, 
com uma solene procissão, tendo prè 
gado Frei António Baião.

À sua froutaria, que ainda boje admi­
ramos, é majestosa, elegante e bem 
traçada.

O seu conjunto apresenta se nos 
interessante. Nele se nos apresentam 
três portas de entrada do templo em 
arco que coustitue a parte centrai de 
toda a edificação, ostentando-se, por 
cima, ao alto, dois nichos em qne 
se vêm santos da Ordem e no alçado 
superior que forma 0 fecho da fronta- 
ria um outro no qnal se guarda a ima­
gem de N. S.a da Conceição, em tama 
nho natural, a qual, se diz, qne ali fôra 
colocada e dada ao convento por nm 
frade do mesmo por nome Frei Jeróni­
mo Vila Cbã.

Este convento pertencia à Ordem 
dos franciscanos da Província da Sole­
dade, enjo orago era Santo António. Como se sabe a Ordem monástica de

S. Francisco de Assis ramificou se em 
várias subdivisões, originadas por dis­
sidências entre os religiosos.

Pelo que toca a Porhigal diremos 
que, formada uma custódia em 1219, 
sujeita à província de S. Tiago de 
Compostela, até ao ano de 1384, auo 
em que os religiosos portugueses desta 
custódia se emanciparam dos seus 
irmãos espaubóis, quando os castelba 
nos tentaram esbulhar nos da indepen­
dência, os ditos religiosos constituíram 

1 uma Províucia com 0 uome de Portu­
gal depois de terminada a nossa luta 
com Espanha.

Amor se criou a Sauta Província de 
Portugal, sendo a única que durante 
muitos auos vigorou eutre nós até ao 
reinado de D. João I I I  que criou ou­
tra Províucia com 0 nome de Algarve, 
autorizada por uma bula do Papa Cle­
mente VII. Destas duas Províucias, 
criadas em Portugal, provindas geral­
mente de custódias antigas, sendo uma 
delas do Santo António dos Capuchos. 
A Ordem Seráfica durou entre nós 
mais de três séculos. Mas prossega- 
mos e vamos ao que monta.

Neste convento se vêm muitos azu­
lejos de grande merecimento artístico 
dignos de nm atento exame.

Na capela-mor da sua igreja se en­
contram enterrados os restos mortais 
do venerável e miraculoso — diz-se — Frei Luís do Porto ou das Chagas, que

em 1806 para ali foram trasladados da 
sua sepultura, no claustro.

Extintas as Ordens religiosas era 
Portngal em 1830, passou o hospital 
da Misericórdia para êle decorridos 
poucos anos em 1843 depois de conve­
nientemente adaptado ao fim a que 
era destinado. E neste sentido tem 
sofrido várias modificações.

Da S a n ta  R o a a  do L im a 
ou D o m ín icaa

Este pequeno convento foi sucedâ­
neo da aut>ga ermida de N. Senhora 
da Graça que, no mesmo local, houve 
desde I). João I até 1680.

A sua padroeira era a sauta daquela 
acima dita invocação. As suas religio­
sas eram irmãs terceiras de S. Domin­
gos.

O sen convento teve início no dito 
ano de 1680 com 9 donzelas vi mar a- 
uenses, cuja direcção espiritual foi 
confiada a Frei Sebastião da Madre de 
Deus.

Logo no princípio da clausura, to ­
maram 0 véu e professaram 4 religio­
sas, cujo véu lhes foi lançado por nm 
Prior do convento dos religiosos de 
S. Domingos da mesma vila, facto que 
foi solenemente festejado com grande 
pompa, realizando-se no fim uma pro­
cissão.

A festividade religiosa tem S. S. 
exposto, missa cantada e sermão e

j comunhão ̂ jelo rev. confessor das reli- 
■ giosas Frei Domingos de Jesus, 
j Estas religiosas envergavam hábito 
de lã junto â carne e alimentavam-se 

! sempre de peixe, menos os doentes qne 
| seguiam as prescrições médicas. Guar- 
I davam absoluto silêncio, podendo sò- 
I mente com os pais e irmãos; susten- 
I tavam-se à custa de esmolas e do pro- 
! duto de algumas obras que faziam pa­
ra fora; jejuavam 7 vezes no mês e 
disciplinavam-se três vezes por semana.

Decorridos 20 anos 0 dr. Jerónimo 
1 Lopes de Araújo legou-lhes uma avnl- 
: tada esmola com a qual elas arnplia- 
j ram 0 seu edifício.
j Dentro dêle havia um poço de água 
; que uociva à saúde, e por isso conde­
nado o mesmo pelos médicos, tornou 
-se gostosa e sà d ia  desde que os ditos 
religiosos entraram para 0 convento e 

i dela se ntilizarain!!
| A construção da sua igreja terminou 
1 em 1734.
I Por tudo quanto vimos dizendo se 
I vê que êste convento ou recolhimento 
I era pobre, 0 que mais corroborado fica,
| sabendo-se que era 1820 0 seu rendi- 
j mento era de 740$20 para 18 religio- 
1 sas que eram quantas 0 convento nes­
sa data recolhia.

Segundo um documento manuscrito 
que encontramos, sabemos que, em 
1825, conforme um inquérito a que procedeu a Junta do Exam e do Estado

A ctu a l e M elhoram ento T em p o ra l da s  
O rd en s R eg u la res  de que era presi­
dente 0 D. Prior da Colegiada de Gui­
marãis, foi suprimido 0 recolh.mento 
de S. José do Cano, de carmelitas cal­
çadas, da mesma vila, por diversos 
motivos, entre êles, 0 da sua relaxação, 
por iuformação do arcebispo de Braga, 
sendo os seus rendimentos sem embar­
go de serem poucos, conglobados nos 
dêste das Dominicas itt p erp ectu m , a 
cuja incorporação ou inclusão se pro­
cedeu de harmonia com autorização 
autecedentemente concedida por B r e ­
ves, pontifícios com a clausula qu a n tu m  
com ode ixeri p o lerit . (Fundo especial 
dos Feitos Findos porta N.° 3).

O dito recolhimento de S. José tinha 
então 7 religiosas com o encargo de 
14 mis8as que importavam em 214.880 
reis e dívidas passivas na importância 
de 3.819$920 reis.

Aqnele dito presidente da referida 
Junta já  em 1824 não dera licença pa­
ra que três religiosa do convento da 
Madre de Deus, da mesma vila, mudas­
sem — couforme lhe pediram — para 
0 da S. José, porque vinham  a g ra v a r  
•lhes a  situação  f in a n ceira  em  q u e  
viviam.

Eis demonstrada, em poucas pala- 
uras, a deficiência de rendimentos dês- 
te couvento das Dominicas.

(Continua).
P .* Alberto Gonçalves,


